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Resumo 

A violência na intimidade, quando os homens são vítimas, ao longo dos anos, tem sido 

cada vez mais objeto de estudo. A procura de ajuda por parte de homens vítimas tem vindo a 

crescer, contudo, a nível nacional, há escassez de investigação sobre a vivência em casa abrigo. 

Assim sendo, neste estudo, pretendeu-se aceder às experiências e significados da casa abrigo 

para homens vítimas de violência na intimidade e, para tal, os dados foram recolhidos através 

de um questionário sociodemográfico e de uma entrevista semiestruturada. Para a análise de 

dados recorreu-se à análise temática de forma a explorar os dados recolhidos nas 6 entrevistas 

realizadas. Os resultados obtidos indicam que estas vítimas passaram por experiências de 

vitimação severas, em que a violência psicológica foi a mais predominante. No que diz respeito 

à experiência na casa abrigo, na generalidade, a mesma é descrita como positiva e essencial 

para recuperar dos efeitos nefastos provocados pela violência. A necessidade mais mencionada 

por estes homens foi a existência de maior periodicidade no apoio psicológico nos serviços de 

apoio às vítimas. Serão ainda apresentadas as implicações práticas assim como sugestões de 

investigações futuras. 
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Abstract 

Intimate partner violence, when men are victims, has been increasingly studied over 

the years. The demand for help from men has been growing, however, at a national level, there 

is a lack of research on the experience of living in a shelter. Therefore, in this study, we intended 

to access the experiences and meanings of the shelter for men who are victims of intimate 

violence and, for this, data was collected through a sociodemographic questionnaire and a semi-

structured interview. In order to the data analysis, thematic analysis was used to explore the 

data collected in the 6 interviews carried out. The results obtained indicate that these victims 

have gone through severe victimization experiences, in which psychological violence was the 

most prevalent. With regard to the experience in the shelter, in general, it was described as 

positive and essential to recover from the harmful effects caused by violence. The most 

mentioned necessity by these men was the existence of greater periodicity in psychological 

support in victim support services. The practical implications will also be presented, as well as 

suggestions for future research. 
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Introdução 

1. Violência Doméstica: definição 

A violência doméstica (VD), segundo a World Health Organization (WHO, 2021), é 

considerada um problema social e de saúde publica em todo o mundo. Pode ser definida como 

o uso intencional da força física, de poder, quer seja real ou em forma de ameaça, com grande 

probabilidade de causar lesões, danos físicos e/ou psicológicos ou até mesmo levar à morte da 

vítima (WHO, 2021). No entanto, é um fenómeno que pode ocorrer de diversas formas, como 

por exemplo, em contexto familiar, podendo as vítimas ser mulheres, homens, crianças ou 

idosos (Dias, 2017). Através dos movimentos feministas, este fenómeno foi ganhando cada vez 

mais destaque dos anos 70 em diante, sendo o foco a mulher como vítima e o homem como 

perpetrador (Laskey et al., 2019).  

1.1. Violência Doméstica em Portugal 

Em Portugal, só a partir das décadas de 80/90 é que a VD foi considerada efetivamente 

como um problema da sociedade, sendo que apenas no ano de 2000 é que foi classificada como 

crime público (Durão, 2013), estando inserida no artigo 152º do Código Penal (CP, 2017, p.93). 

Apesar de a lei de VD ser neutra quanto ao género, só mais recentemente e aquando da 

implementação do quinto Plano Nacional de Violência Doméstica (PNVD; 2014-2017), é que 

foi adotada uma linguagem mais inclusiva em termos de género, ou seja, englobando tanto o 

homem como a mulher, como possível vítima e possível perpetrador (Machado et al., 2019).  

1.2. Violência na Intimidade 

Dentro da VD, integra-se a violência na intimidade (VI), que se refere a qualquer 

comportamento dentro de um relacionamento íntimo, que cause danos físicos, psicológicos e/ou 

sexuais às pessoas envolvidas no relacionamento (WHO, 2012). Este tipo de violência pode ser 

perpetrado pelo cônjuge ou ex-cônjuge, namorado/a ou parceiro/a íntimo/a (e.g., Curry et al., 

2018) e pode ocorrer em relações homossexuais, heterossexuais, em que o agressor tanto pode 

ser o homem ou a mulher (Elísio et al., 2018; Joseph-Edwards & Wallace, 2020).  

Atualmente, a VI, ainda está associada ao modelo patriarcal, que tem como base o 

poder e o controlo, e no qual os homens são privilegiados em comparação com as mulheres 

(Próspero, 2007). Consequentemente, a violência contra os homens tende a ser menosprezada, 

apesar de ser cada vez mais uma realidade estudada (e.g., Machado et al., 2017). Além disso, 

conceitos como masculinidade (Brooks et al., 2017) e masculinidade hegemónica (Simmons et 

al., 2016), que são frequentemente associados à violência contra os homens, tornam ainda mais 
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difícil o reconhecimento do homem como vítima. O termo masculinidade é aplicado na tentativa 

de uma melhor compreensão sobre as experiências em geral do género masculino (Connell, 

2012), enquanto que a masculinidade hegemónica, é a visão construída pela sociedade sobre o 

que significa ser homem (Corbally, 2014), e incorpora e aceita o modelo patriarcal, que defende 

a posição dominante dos homens relativamente à submissão da parte das mulheres (Connell & 

Messerschmidt, 2013). A masculinidade hegemónica defende ainda que os homens são 

educados e preparados para demonstrarem sentimentos de raiva, não permitindo admitir 

sentimentos de fraqueza ou tristeza perante as mulheres, nem tão pouco as suas vulnerabilidades 

(Dim, 2020). Contudo, ao longo dos anos, a literatura tem vindo a demonstrar que a mulher 

também pode ser agressora e o homem vítima, contrariando os ideais impostos pela sociedade 

(e.g., Espinoza & Warner, 2016; Machado et al., 2019).  

1.2.1.  Prevalência de VI 

Segundo os dados do National Intimate Partner and Sexual Violence Survey (NISVS) 

de 2015, nos Estados Unidos da América, cerca de 43 milhões (36.4%) de mulheres e 38 

milhões (34.2%) de homens experienciaram violência psicológica, perpetrada pelo seu/a 

parceiro/a íntimo/a, o que corresponde a 1 em cada 4 mulheres e 1 em cada 10 homens (Smith, 

2018).  

No Reino Unido, cerca de 757 milhões (3.6%) de homens experienciaram violência 

doméstica no último ano, segundo o Crime Survey for England and Wales de 2020.  

A nível europeu, estudos realizados sobre VI, com vítimas de ambos os sexos, 

verificaram que de 10% a 54.4% das mulheres e 11,9% a 54.4% dos homens admitiram a 

existência de violência bidirecional nas suas relações de intimidade (Costa et al., 2015, 2016).  

1.3. Violência contra os homens 

1.3.1. Dados de Prevalência  

 A nível internacional, através de dados de NISVS de 2015, foi possível verificar que 

33.6% de homens experienciaram violência física, contacto sexual e/ou stalking ao longo da 

sua vida (Smith et al., 2018), sendo que mais recentemente, através de um estudo realizado, os 

resultados demonstraram que os mesmos tendem a sofrer mais violência psicológica (10,1%) 

comparativamente às mulheres (6,8%) (Dim & Elabor-Idemudia, 2018).  

A nível nacional, segundo o Relatório Anual de Segurança Interna (RASI, 2019), em 

2018, 6.850 (21.4%) homens apresentaram queixa, sendo que em 2019 este número aumentou 
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para 9.143 (23.9%) e, em 2020 situou-se nos 9.050 (RASI, 2019, 2020). Ainda no ano de 2020, 

e segundo a Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género (CIG), dos mais de 80 mil 

pedidos de ajuda que chegaram à Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência Doméstica 

(RNAVVD), cerca de 9% foram realizados por homens (CIG, 2020a). 

1.3.2. Formas de Violência e Impacto 

O tipo de violência mais sofrida pelos homens é a violência psicológica (Dim, 2020), 

seguida da violência física (Lagdon et al., 2014). A violência administrativa/legal também é 

usual, nomeadamente, quando crianças ou familiares são usados como tentativa de manipulação 

para o homem não abandonar a relação (Machado et al., 2020) e ainda quando o sistema de 

justiça é utilizado de forma a prejudicar o outro, como, por exemplo, através de falsas alegações 

sobre as agressões (Dim, 2020). Por fim, a violência económica também é reportada (Joseph-

Edwards & Wallace, 2020; Mandecentret, 2020). Na maior parte dos casos, o/a agressor/a 

aproveitasse da vulnerabilidade da vítima para agredir (Bates & Weare, 2020), obrigando-a a 

passar ainda por episódios de difamação e humilhação (Bates, 2020). É comum a violência 

ocorrer em privado e não em público (Reis et al., 2020), sendo que a intimidação em frente aos 

amigos, é também utilizada como uma forma de violência (Joseph-Edwards & Wallace, 2020).  

Qualquer que seja o tipo de violência praticada, tem impacto na vítima podendo 

permanecer a médio-longo prazo (Hine et al., 2020). As consequências mais comuns nos 

homens são ansiedade (Entilli & Cipolletta, 2017), depressão (Machado et al., 2016a), ideação 

suicida (Elísio et al., 2018), perturbação de stress pós-traumático (Stults et al.,2019), desamparo 

(Lysova et al., 2020a), e sentimentos de solidão (Machado, 2016). Problemas de saúde 

cardiovasculares, intestinais ou infeções no sistema nervoso – convulsões – também são 

associados às vítimas masculinas que experienciam episódios de violência (Hines & Douglas, 

2016). 

1.3.3. Procura de ajuda 

Na maior parte das vezes o que leva os homens vítimas a procurar ajuda é a severidade 

da violência exercida por parte do/a agressor/a (Lysova & Dim, 2020). No entanto, os serviços 

de ajuda para homens vítimas são limitados quando comparados com os serviços para mulheres 

vítimas (Tsang, 2015).  

O apoio informal (família, amigos), tende a ser o mais utilizado, devido ao facto de 

sentirem que não vão ser julgados ou ridicularizados por serem vítimas (Morgan et al., 2014; 

Tsui, 2014). Quanto à procura de apoio formal, centra-se nos profissionais de saúde, linhas de 
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apoio à violência doméstica, e sistema judicial (e.g., Bates, 2020), sendo que é aos primeiros 

que os homens vítimas recorrem mais frequentemente, fazendo com que a procura de ajuda 

junto do sistema judicial, seja a última escolha destas vítimas (Machado, 2016). 

De maneira geral, os homens têm experiências negativas quando procuram ajuda, 

salientando a ineficácia da mesma (Choi, 2015; Douglas & Hines, 2011), enfatizando a 

necessidade da existência de apoios exclusivos para homens vítimas (Wallace et al., 2019), e 

relatando que acreditam que a sociedade considera improvável que os homens também sofrem 

de violência (Bates, 2019; Wallace, 2014). 

Por outro lado, muitos obstáculos, quer sejam internos ou externos, dificultam a 

denúncia por parte dos homens vítimas, nomeadamente, por terem medo, vergonha – associados 

frequentemente ao ideal imposto pela sociedade sobre o que é ser homem –, receio em perder 

a guarda dos filhos, devido à chantagem de que são alvo por parte da companheira, mas, 

sobretudo por acreditarem que o comportamento da mesma pode vir a mudar e as agressões 

cessarem (Machado et al., 2018). Outros fatores são ainda associados, nomeadamente, o receio 

pela reação dos que os rodeiam, por não acreditarem e por recearem ser revitimizados pelo 

sistema de justiça (Lysova et al., 2020b) ou por acharem que apresentar queixa não tem 

qualquer valor, porque se sentem ignorados (McCarrick et al., 2016), e por terem sofrido algum 

tipo de abuso na infância, tendem a normalizar o mesmo em adulto (Lysova et al., 2020a). O 

facto de alguns homens terem dificuldade em identificar a experiência de vitimação também 

consiste num dos fatores que impedem que peçam ajuda (Hine, 2019). 

1.3.4. Respostas existentes para vítimas de violência 

Diversos países dispõem de instituições de apoio à vítima e de linhas de apoio 

telefónico, por exemplo, no Reino Unido – National Domestic Abuse Helpline; e nos Estados 

Unidos da América – National Domestic Violence Hotline – que fornecem apoio e 

aconselhamento às vítimas de violência e aos seus familiares (Bates & Douglas, 2020), sendo 

que de forma online as vítimas têm à sua disponibilidade uma diversidade de respostas para a 

violência (Harwin, 2006).  

Em Portugal, é a CIG que reúne todas as entidades que prestam resposta a vítimas. 

Estas associações, de uma forma geral, dispõem de diversos Gabinetes de Apoio à Vítima 

(GAV), que prestam apoio aos cidadãos vítimas de crime e às suas famílias, garantindo ainda 

apoio emocional, psicológico, social e jurídico às vítimas, segundo a Associação Portuguesa de 

Apoio à Vítima (APAV, 2020). Além disso, a rede nacional de apoio disponibiliza respostas 
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para acolhimentos de emergência - estão disponíveis 26 unidades residenciais para acolhimento 

urgente de vítimas, acompanhadas ou não de filhos/as menores ou maiores dependentes com 

deficiência (CIG, 2020b). Por fim, existem ainda as Casas Abrigo – Acolhimento Institucional 

para Proteção e Segurança (Faro & Sani, 2014). As casas abrigo são denominadas como espaços 

residenciais temporários para vítimas de VD, acompanhadas ou não dos seus filhos/as menores 

ou maiores com deficiência na sua dependência, que se encontrem em situação de risco e/ou 

em perigo de vida (Magalhães et al., 2011). Atualmente, existem 39 distribuídas de Norte a Sul 

do país, incluindo a Ilha dos Açores e da Madeira, sendo que apenas uma se destina a homens 

vítimas de VD (CIG, 2020). As casas abrigo são encaradas como uma resposta em último 

recurso (Correia & Sani, 2015), tendo como principal função garantir segurança às vítimas 

(Roberts & Lewis, 2000) e contribuir para a promoção de condições necessárias para a 

educação, saúde, e bem-estar físico e psicológico, assim como a aquisição de competências 

pessoais, profissionais e sociais (Baúto et al., 2019), sempre com a premissa de projetar uma 

nova vida para além da violência (Coutinho & Sani, 2010).  

1.4. Casas abrigo para homens vítimas 

Relativamente a casas abrigo para homens vítimas, nos Estados Unidos, desde o ano 

de 1981, que a The Valley Oasis Shelter, em Lancaster, Califórnia, oferece abrigo para homens 

e mulheres vítimas de violência (Jarvie, 2017; Press, 2017). Só mais tarde, em 2015, no estado 

de Arkansas, é que abriu efetivamente a primeira casa abrigo para homens vítimas que fornece 

acolhimento temporário, denominada de Taylor House For Men (Silverman, 2017). Mais 

recentemente, em 2017, abriu no estado de Dallas, Texas, um outro abrigo para homens vítimas 

de violência (Bustillos, 2017).  

 No Reino Unido, desde o final da década de 90, que a Montgomeryshire Family Crisis 

Center (MFCC) fornece apoio a homens vítimas em casas mistas (MFCC, 2019). Sendo que a 

primeira casa abrigo só para homens vítimas nasceu em 2006, Davis House, que oferece 

acolhimento temporário de emergência para homens vítimas e seus filhos (MFCC, 2019). 

Em 2001, foi na Austrália que abriu a primeira casa abrigo para homens vítimas 

(Pickering, 2021).  

Relativamente à Europa, em 2006, abriu uma casa abrigo para homens na Dinamarca, 

designada por Mandecentret – que de 2016 a 2018 recebeu cerca de 58 homens vítimas 

(Mandecentret, 2021). Em 2009, seguiu-se a Holanda (One in three, 2009), em 2010, a Irlanda– 

Men’s Aid Ireland (Men’s Aid Ireland, 2021) e a Noruega - sendo que na Noruega até então os 
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homens ficavam ao abrigo de serviços para mulheres vítimas (Grøvdal & Jonassen, 2016). Em 

2015, foi a vez da Bélgica, ao abrir a The Mechelen refuge, destinada a homens vítimas (First 

shelter for Belgium’s abused men, 2015).  

Em Portugal, em 2016, abriu a primeira casa abrigo destinada a homens vítimas de 

violência, um projeto-piloto em parceria da Fundação António Silva Leal com a CIG, no 

Algarve (Ramalho, 2017). Atualmente, encontra-se situada em Aveiro, ao cargo da Cáritas 

Diocesana de Aveiro (CDA, 2020).  

1.4.1. Experiência na casa abrigo 

Os parcos estudos realizados a nível internacional e nacional sobre a experiência de 

homens vítimas em casa abrigo revelam que os utentes as descrevem como sendo um sítio 

seguro, amigável e confortável (Grøvdal & Jonassen, 2016; Ramalho, 2017). Os dados 

existentes destacam a forma positiva como são recebidos pela equipa técnica, assim como o 

apoio que lhes é transmitido, enfatizando o apoio psicológico como o mais importante e 

necessário de todos (Grøvdal & Jonassen, 2016). Os utentes revelam ainda que as casas abrigo 

se constituíram como uma salvação e o primeiro passo para a recuperação – sendo que é na casa 

abrigo que se sentem efetivamente levados a sério enquanto vítimas (Grøvdal & Jonassen, 2016; 

J, comunicação pessoal, 15 de julho de 2017; Ramalho, 2017).   

Os relatos destes homens sobre a experiência na casa abrigo vão ao encontro das 

experiências de mulheres vítimas, que descrevem as casas abrigo como algo útil, necessário e 

fundamental para a aquisição de competências após a experiência de violência (Belchior, 2014), 

relatando que o facto de saberem que tinham um sítio protegido e seguro para ir foi o que as fez 

abandonar a relação violenta (Baholo et al., 2015). Quanto à relação com as restantes utentes 

da casa abrigo, esta vai sendo estabelecida de forma gradual, destacando a dificuldade que é 

partilhar a sua história de vida com desconhecidos (Cotrim, 2014). No entanto, na grande 

maioria das vezes, esta questão acaba por ser ultrapassada e as mulheres acabam por se apoiar 

umas às outras no período de acolhimento na casa abrigo (Haj-Yahia & Cohen, 2009). 

Relativamente ao apoio da parte da equipa técnica, é descrito na sua generalidade como 

fundamental e importante para uma melhor estadia na casa abrigo (Silva, 2009).  

1.5. Pertinência do estudo 

Apesar de vários estudos na literatura abordarem a VI quando as vítimas são homens, 

poucos são aqueles que retratam a vivência e experiência dos mesmos em período de 

acolhimento numa casa abrigo. Desta forma, com a realização deste estudo, espera-se explorar 
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as experiências e significados da casa abrigo, do ponto de vista de homens vítimas, esperando-

se ainda dessa forma, conceder visibilidade ao fenómeno. Espera-se que o impacto deste estudo 

seja significativo na compreensão dos significados e experiências de vitimação de homens que 

habitam numa casa abrigo e que o conhecimento aprofundado sobre esta resposta permita 

recolher as implicações práticas daí decorrentes ao nível da sensibilização, intervenção e 

prevenção deste tema, e que possa servir como base para futuras investigações bem como de 

políticas públicas no âmbito da VI.  

1.6. Objetivos 

Assim sendo, o presente estudo teve como objetivos: a) aceder à experiência de 

vitimação e de procura de ajuda que antecedeu a entrada na casa abrigo; b) conhecer o 

significado que a casa abrigo tem/teve na vida destes homens; c) conhecer a perceção acerca da 

ajuda recebida na casa abrigo. 
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Metodologia 

1. Participantes 

A amostra foi a de conveniência e teve como critérios de inclusão (1) ter mais de 18 

anos; (2) ser ou ter sido vítima de violência na intimidade; (3) estar ou já ter estado num período 

de acolhimento numa casa abrigo. Contudo, não foi considerado um período mínimo de 

acolhimento devido a dificuldades inerentes à recolha de amostra. Como critérios de exclusão 

foram considerados participantes com: (1) historial de consumo de substâncias; (2) perturbação 

mental e/ou algum (3) défice cognitivo significativo. Todos estes critérios foram estabelecidos 

em consonância com a técnica responsável da casa abrigo e com a literatura.  

Assim sendo, conforme a Tabela 1, o estudo contou com o total de 6 participantes com 

idades compreendidas entre os 20 e os 64 anos. A nacionalidade é na sua maioria portuguesa 

sendo apenas um participante de origem marroquina. Quanto às habilitações académicas, 

variam entre o 6º ano de escolaridade e o grau de licenciatura. Cinco dos participantes têm 

filhos, sendo que nenhum esteve acolhido na casa abrigo. Relativamente à situação profissional, 

três dos participantes, à data das entrevistas, encontravam-se desempregados tendo como apoio 

o Rendimento Social de Inserção (RSI); um dos participantes estava reformado; outro 

encontrava-se a tirar um curso para adquirir equivalência ao 12ºano, e por fim, apenas um 

participante encontrava-se a trabalhar. Por último, o tempo de acolhimento dos participantes 

variou entre o mínimo de uma noite e o máximo de 18 meses.    

Tabela 1. 

Caracterização sociodemográfica dos participantes 

Participantes Idade Nacionalidade Habilitações 

Académicas 

Situação 

profissional atual 

Tempo de 

acolhimento  

P1 64 anos Português 12º ano Reformado 18 meses 

P2 39 anos Marroquino Licenciatura  Desempregado 4 meses 

P3 40 anos Português 9ºano Desempregado 2 meses 

P4 20 anos Português 9ºano Estudante 7 meses 

P5 41 anos Português 6ºano Distribuidor de 

gás 

1 noite 

P6 41 anos Português Licenciatura Desempregado 15 dias 

 

No que concerne às características do relacionamento, Tabela 2, importa mencionar 

que a experiência de vitimação pela qual estes participantes passaram foi relativa a relações 

passadas, expeto um. O tempo de relação varia entre os 7 meses a 18 anos (M=6,5), sendo que 
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nenhum dos participantes tinha sofrido de violência em relacionamentos anteriores. Quanto ao 

histórico de violência familiar, apenas se verificou num dos participantes.  

Tabela 2. 

Características do relacionamento  

Participantes Relacionamento 

passado ou atual 

Tempo de 

relacionamento 

Número de 

filhos 

Historial de 

violência 

familiar 

P1 Passado 18 anos 2 Não 

P2 Passado 4 anos 1 Não 

P3 Passado 2 anos 1 Não 

P4 Passado 7 meses - Não 

P5 Atual 8 anos 1 Sim 

P6 Passado 7 anos 3 Não 

 

2. Instrumentos 

2.1. Questionário Sociodemográfico 

Os dados foram recolhidos através de um questionário sociodemográfico cujo objetivo 

era recolher informação demográfica dos participantes, nomeadamente, a idade, nacionalidade, 

habilitações académicas, situação profissional, o tempo de acolhimento e ainda informação 

sobre as características dos relacionamentos. 

2.2. Entrevista Semiestruturada 

O segundo instrumento utilizado foi uma entrevista semiestruturada. A entrevista é 

uma técnica de metodologia qualitativa que tende a ser a mais utilizada (Clarke & Braun, 2019), 

uma vez que é uma forma de explorar o fenómeno em causa, a partir da realidade de cada 

participante (Adhabi & Anozie, 2017). Além disso, fornece ao investigador uma maior 

flexibilidade, uma vez que pode ir interagindo com os participantes de modo a garantir que os 

mesmos compreendem o que está a ser perguntado (Adhabi & Anozie, 2017). 

No último ano, cada vez mais as entrevistas têm vindo a ser realizadas em formato 

online (Saarijärvi & Bratt, 2021), porém o formato presencial ou por telefone continuam a ser 

as formas mais utilizadas (Jackle et al., 2006). As vantagens apontadas para este tipo de 

entrevista passam pelo facto de existir uma maior anonimidade, o que pode fazer com que o 

participante se sinta mais à vontade e têm um menor custo, uma vez que podem ser realizadas 

em qualquer lugar (Farooq & De Villiers, 2017). Contudo, a maior desvantagem assenta no 

facto de não se conseguir observar o comportamento não verbal dos participantes (Opdenakker, 

2006; Vogl, 2013). 
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Posto isto, neste estudo, foram utilizados os três tipos de entrevistas – online, por 

telefone e presencial. A entrevista online foi realizada nesse modo devido ao participante se 

encontrar fora do país; as entrevistas por telefone foram devido ao facto de os participantes não 

terem condições tecnológicas suficientes para suportar uma entrevista online; por fim, as 

entrevistas presenciais foram assim realizadas, uma vez que os participantes se encontravam na 

casa abrigo e foi possível a deslocação até lá.  

Neste estudo, o guião da entrevista contém questões relacionadas com a experiência 

de vitimação – a quem recorreu para pedir ajuda, como teve conhecimento da existência da casa 

abrigo e como decorreu todo o processo até chegar à mesma; e ainda questões relacionadas com 

a vivência na casa abrigo – adaptação, relação que mantém com os colegas e com a equipa 

técnica. 

3. Procedimentos 

Primeiramente, submeteu-se o estudo à Comissão de Ética e Deontologia da 

Investigação Científica (CEDIC) da Escola de Psicologia e Ciências da Vida (EPCV) da 

Universidade Lusófona de Humanidade e Tecnologias (ULHT), de modo a verificar-se que o 

mesmo cumpria todos os padrões éticos. De seguida, foi enviado um pedido de colaboração à 

Cáritas Diocesana de Aveiro – instituição responsável pelo projeto da “Casa abrigo para 

homens vítimas de violência doméstica” – com informação detalhada sobre o estudo, a solicitar 

a colaboração da instituição, e a identificação de potenciais participantes, para que após o seu 

consentimento, fosse possível o agendamento das entrevistas. Convém, ainda salientar que 

antes da realização das entrevistas, foram apresentados aos participantes os objetivos do estudo 

assim como um consentimento informado onde constam todos os esclarecimentos acerca do 

mesmo, nomeadamente, a natureza voluntária da participação no estudo.  

Os participantes foram entrevistados separadamente e o tempo das entrevistas variou 

entre aproximadamente 45 minutos a duas horas. As entrevistas foram realizadas de forma 

online, recorrendo à aplicação whatsapp (1), por telefone (3) e presencialmente (2), 

nomeadamente nas instalações da casa abrigo. As mesmas foram gravadas apenas em áudio, 

para garantir uma maior objetividade dos dados. Posteriormente as entrevistas foram transcritas 

de forma integral. Os dados foram recolhidos entre janeiro e junho de 2021. 

3.1. Procedimentos da análise de dados 

Os dados foram analisados através da técnica da análise temática. Segundo esta 

análise, e especificamente neste estudo, os temas emergiram de forma indutiva, quer isto dizer 
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que se encontram fortemente ligados aos dados, ou seja, não existiram codificações pré-

existentes dos mesmos; foram também identificados de forma semântica, uma vez que os 

investigadores não procuraram para além daquilo que foi dito pelos participantes (Braun & 

Clarke, 2019).  

Para uma análise mais rigorosa dos dados foram seguidos todos os passos propostos 

por Braun & Clarke (2006). Assim sendo, o primeiro passo foi a familiarização com os dados, 

onde é importante ler e reler as vezes necessárias fazendo anotações e marcando as ideias 

principais dos dados; o segundo passo foi a criação de uma lista inicial de códigos, a partir das 

características dos dados; o terceiro passo foi procurar os temas, ou seja, inserir os códigos já 

definidos em temas que posteriormente originaram temas e subtemas; o quarto passo designa-

se por revisão de temas, e aqui importa a homogeneidade dos mesmos; o quinto passo foi definir 

e nomear os temas, perceber se os mesmos já encontrados faziam sentido ou se era necessário 

continuar à procura de mais; o sexto e último passo foi a redação escrita de todos os resultados.  

3.2. Acordo entre intercodificadores 

Os dados foram codificados primeiramente por uma investigadora. De seguida, de 

forma a aumentar a credibilidade dos dados, os mesmos foram codificados por uma segunda 

investigadora, que analisou 50% dos mesmos, distribuídos aleatoriamente. Para se calcular a 

taxa de fiabilidade utilizou-se como critério a Fórmula de Vala (1986): F = 2(C1,2)/C1+C2, 

que se aplica multiplicando-se o número de acordo por dois e dividindo esse mesmo resultado 

pela soma do número de codificações encontradas por cada codificadora. Assim sendo, o 

resultado obtido foi: 2(936)/936+867 = 0.96, podendo ser classificado como um índice de 

acordo excelente e/ou quase perfeito (e.g. Guest et al., 2006; McHugh, 2012).  
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Resultados 

Nesta secção serão apresentados os quatro temas e respetivos subtemas que emergiram 

da análise temática realizada: 

(1) Experiência de vitimação, que engloba os tipos de violência sofrida, o impacto da 

experiência de vitimação, o processo de procura de ajuda e ainda como tiveram conhecimento 

do apoio da casa abrigo.   

(2) Normas e Funcionamento da Casa abrigo, onde estão englobadas as regras e os 

apoios recebidos;  

(3) Vivência na casa abrigo, que retrata o acolhimento, a integração, a experiência 

global, as relações interpessoais estabelecidas, o impacto e importância e ainda os aspetos a 

melhorar.  

 (4) Visão da sociedade sobre os homens vítimas, que inclui os obstáculos externos 

que dificultam o processo de denúncia e ainda a escassez de apoios.  
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Experiência de Vitimação 

Tipos de violência sofrida  

Este subtema foca-se nos tipos de violência sofrida, nomeadamente, violência 

psicológica, física, económica e administrativa/legal.  

Violência Psicológica. Este tipo de violência foi o mais predominante – todos os 

participantes admitiram ter sofrido este tipo de violência, através de insultos e de humilhações 

“era um insulto, era a conversar com as amigas, à noite, eu a dormir no quarto, ela a falar, a 

rir, a dizer que me ia meter fora de casa, que eu já não prestava, que ia arranjar um homem 

novo” (P1); “és uma merda, não vales nada, és um triste, um porco (…) és nojento” (P5). E 

ainda um participante que foi ameaçado com uma arma “chegou a ameaçar-me com uma arma 

branca” (P6). 

Violência física. Quanto à violência física foram dois os participantes que a 

mencionaram: “ela apertou-me o pescoço em casa e deixou-me todo marcado” (P3); “deu-me 

com a arma duas vezes na cara, comecei logo a sangrar, mordeu-me a cara, e depois tentou 

com uma tesoura, com a arma apontada, espetar-me nos olhos, e cortou-me a cara com a 

tesoura” (P3); “cuspia-me na cara (…) havia uma chapadinha aqui, houve um murro aqui, no 

meu lábio, houve um torcer de orelhas, um cuspir na cara e esfregar (…) uma dentada aqui no 

pescoço, esfolou-me o lábio, um arranhão, abriu-me o olho” (P5).  

Violência económica. Dois participantes referiram que o/a agressor/a “gastava-me o 

dinheiro todo” (P4), “deixou-me sem qualquer dinheiro” (P6). 

Violência administrativa/legal. Este tipo de violência foi reportado por dois 

participantes, porém, de diferentes formas: a utilização de crianças como formas de 

manipulação “o contacto (com as filhas) é só quando ela (a agressora) quer (…) quase que não 

me as deixa ver (…) estou há mais de um mês sem as ver” (P6); a não valorização das provas 

apresentadas “eu tenho provas e mesmo assim as provas não chegaram, sou questionado e vão 

averiguar tudo, até o meu passado” (P6) e a não aceitação da queixa, uma vez que “a agressora 

era conhecida das entidades” (P1). 

De notar que todos os episódios foram episódios de violência unidirecional “nunca fui 

violento” (P1); “nunca me passou isso pela cabeça” (P5); “nunca lhe bati” (P6). 
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Impacto da experiência de vitimação  

Este subtema encontra-se dividido em impacto psicológico, físico e social. 

Impacto psicológico. É possível observar este impacto de diferentes formas: situações 

de ansiedade “uma grande crise de ansiedade e estive internado (…) quase que não tinha 

vontade de comer (…) estampava o sofrimento do meu rosto” (P1); situações de pânico “quase 

sempre ao ponto de me sentir a desmaiar” (P3); e sobretudo medo “é um medo constante todos 

os dias” (P4). O sentimento de tristeza também foi predominante “não dá, não consigo 

descrever, foi uma tristeza enorme, um vazio cá dentro (…) tenho perdido a minha essência, a 

minha alegria (…) acabei por perder isso tudo (…) sem chão, sem nada (P5)” acrescentando 

que “isso destrói-me completamente” (P5); A violência psicológica é a que mais sofrimento 

provoca “o sofrimento psicológico é um sofrimento muito atroz, é um sofrimento terrível, 

sofrimento que nos tira o sono, às vezes a vontade de viver” (P1). Um participante menciona 

que violência física é mais tolerável que a violência psicológica “os murros e as dentadas eu 

até tolero (…) uma coisa que eu não tolero são as palavras, doem mais que uma chapada (…) 

ficam cá dentro” (P5). 

Impacto físico. Os dois participantes que sofreram violência física ficaram com marcas 

visíveis no corpo e necessitaram de cuidados médicos “fiquei com mazelas e tive que ir ao 

hospital” (P5). 

Impacto social. Apenas foi mencionado por um participante, relatando o medo que 

sente quando sai à rua “olho sempre lá para fora ver se está alguém a passar que eu conheça 

ou não, com medo” (P4). 

Procura de ajuda 

Este subtema engloba os obstáculos internos para não denunciar os episódios de 

violência, as formas de ajuda formal (SS e PSP), ajuda informal (desconhecidos, vizinhos e 

familiares) e ainda como tiveram conhecimento do apoio da casa abrigo.   

Obstáculos internos. Como obstáculos internos para não denunciar os episódios de 

violência, surgiram a vergonha, o orgulho e o conceito de masculinidade: “o homem tem 

vergonha, o homem não diz, sofre no silêncio, por vergonha, (…)  por causa do nosso orgulho, 

por causa da nossa masculinidade (…) tu sofres de violência doméstica? (…) és um homem, 

tens que reagir” (P1). 
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Ajuda formal. O que levou estes participantes a requerem ajuda foi, de forma geral, o 

aumento da severidade da violência, o sofrimento pelo qual estavam a passar “o sofrimento pelo 

qual passei foi o que me fez pedir ajuda” (P1), sendo que um participante acrescenta que “eu 

estava numa relação e queria sair dessa relação, pedi ajuda” (P4). Assim sendo, no geral, os 

participantes tiveram uma experiência positiva quando pediram ajuda à PSP e à SS, sendo 

ajudados logo de imediato e encaminhados para um sítio seguro. Relativamente ao apoio da SS, 

um participante refere “primeiro fui à Segurança Social (…) e então ela (a Doutora) disse-me: 

você já tem um sítio para ir” (P1). Quanto ao apoio recebido pela PSP, um participante relata 

que “a Polícia levou-me à Segurança Social à tarde e disseram-me que o melhor seria eu ir 

para uma casa abrigo e que era sigiloso” (P3), acrescentando “se calhar, infelizmente para 

mim, como o meu caso era tão grave, eu fui assistido mesmo da melhor forma” (P3). Quanto 

ao tempo entre o pedido de ajuda e a resposta propriamente dita, mencionam ter sido rápido 

“fui à PSP num dia pedir ajuda (…) depois no dia a seguir mandaram-me ir à Segurança Social 

(…) eles aí conseguiram no mesmo dia, às duas da tarde, sítio para ir” (P4); “no dia a seguir, 

a Polícia foi lá, apresentei queixa (…) e depois vim para aqui passar a noite (na casa abrigo)” 

(P5). Apenas um participante considerou que não teve logo ajuda imediata “as autoridades ao 

início não fizeram muito caso, com a ajuda da casa abrigo é que levaram a situação mais a 

sério” (P6). 

Ajuda informal. Mencionaram a ajuda de pessoas desconhecidas “um casal jovem que 

me acompanhou ao centro de saúde, para eu ir pedir ajuda” (P1), considerando como 

importante este apoio. Um participante mencionou ainda a ajuda dos vizinhos, “ouviram os 

gritos (…) falaram: o que está a acontecer e eles ligaram para a Polícia” (P2). Por fim, apenas 

um participante relatou que contou à família de que estava a ser vítima, contudo, não recebeu 

ajuda suficiente que o fizesse abandonar a relação violenta.  

Como tiveram conhecimento do apoio da casa abrigo. Sendo que a maioria dos 

participantes não tinham a quem pedir ajuda, surgiu o apoio de uma casa abrigo. Apenas dois 

participantes sabiam da existência deste tipo de apoio. Os restantes participantes tomaram 

conhecimento da sua existência quando se dirigiram à PSP ou à SS para pedirem ajuda e/ou 

apresentar queixa “a Polícia perguntou se eu estou a trabalhar, se tenho casa (…) disse que 

não tenho nada, não tenho trabalho e eles entrarem em contacto com a Segurança Social, com 

a casa abrigo e pronto, consegui vir para Aveiro” (P2); “foi a primeira vez que ouvi falar da 

casa abrigo aqui em Aveiro (na Polícia)” (P4). 
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Normas e Funcionamento da Casa Abrigo 

Este segundo tema engloba subtemas relacionados com as regras e apoios existentes 

na casa abrigo.  

Regras 

Relativamente às regras que compõem uma casa abrigo, os participantes mencionam 

que são necessárias e que as aceitam, “são regras mínimas e básicas a meu ver, são regras de 

higiene, questão de horários, acho que são normalíssimas” (P3). Como exemplo de regras 

relatam: “ninguém podia entrar no quarto um do outro (…) o álcool não podia entrar (…)” 

(P1). E ainda regras relativamente às lides domésticas necessárias numa casa, nomeadamente, 

“nós tínhamos que lavar a nossa roupa” (P1) e ainda regras quanto a horários a cumprir “a 

hora de deitar, a hora do pequeno-almoço, o ajudar, haver uma escala, portanto ajudar a servir 

o jantar e o almoço aos colegas que lá estão” (P3). 

Apoios existentes 

Apoio psicológico. Todos mencionam que tiveram apoio psicológico “tínhamos 

sessões semanais ou quando o psicólogo entendia falar connosco” (P1).  

Apoio social. Este tipo de apoio existiu de várias formas, nomeadamente, através do 

apoio de bens alimentares “ajudaram-me a montar a casa, a comprar coisas (…) traziam-me 

mercearia e assim” (P1). Sendo que na generalidade o apoio social que estas vítimas mais 

adquiriram foi o RSI, uma vez que a maior parte dos participantes tinham perdido o seu emprego 

ao irem para a casa abrigo “a Doutora conseguiu arranjar-me o curso, onde eu recebo, e 

consegui-me arranjar o RSI” (P4).  

Apoio jurídico. Este tipo de apoio apenas é mencionado por um participante onde 

refere “temos acompanhamento jurídico (…) uma advogada que trabalha para a casa abrigo” 

(P1). 

Vivência na Casa Abrigo 

Acolhimento 

Na generalidade, foi possível perceber que a receção foi positiva para todos “já 

estavam todos à minha espera (…) foi uma emoção, foi uma alegria, foi uma tristeza (…) fui 

muito bem recebido” (P1); “sinto que fui muito bem recebido (…) sinto que fui acolhido” (P5). 
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Por outro lado, há quem mencione que “na primeira noite tive a sensação que era só mais um 

número, mais uma pessoa que estava a inventar uma história para ter apoio” (P6). 

Integração 

Mesmo antes de saberem a forma como iriam ser recebidos na casa abrigo, foi possível 

encontrar dois cenários distintos, uns mencionaram que se sentiam receosos “receoso com quem 

ia encontrar, se ia encontrar gente violenta” (P1), inseguros e com medo “não conhecia 

ninguém e não sabia o que vinha para aqui fazer” (P4), já outros mencionaram que se sentiam 

tranquilos, porque sabiam que iam ser ajudados e tinham um sítio onde podiam ficar. A tristeza 

e o pânico também eram predominantes “tal era o meu estado de pânico e de medo, que não 

tenho vergonha de o dizer (…) ia realmente muito nervoso, e desolado da vida” (P3), por fim, 

outro participante menciona que “outra coisa é saberes que vais para uma casa, uma pensão 

de vítimas, dói muito” (P5). 

Relações interpessoais estabelecidas 

Relações informais. Todos estes homens relataram ter ou ter tido uma relação pacífica 

com os restantes utentes, no entanto, nem sempre se davam bem, o que por vezes dificultava a 

relação entre todos, “não nos damos propriamente todos bem (…) uns damos melhor outros 

não damos” (P4) mas aos poucos foram conseguindo ultrapassar esse pequeno obstáculo e 

estabelecer relações positivas “cheguei a dar forças aos outros” (P1); “pessoas muito 

impecáveis, tínhamos um grupo sólido (…) cada um ajuda o outro (…) saímos juntos, tomamos 

café juntos (…)” (P2); “aqui temos ligações que lá fora acho que eramos incapazes de ter” 

(P4). 

Relações formais. Com a equipa técnica o cenário foi idêntico, todos se sentiram 

apoiados e com à vontade com todos os funcionários “foram pessoas muito importantes na 

minha vida” (P1), “ajudaram-me muito, me dão grande apoio” (P2), mencionando que “fazem 

tudo por nós” (P4). 

Experiência Global 

Relativamente à experiência na casa abrigo, todos os participantes a encaram como 

positiva “foi uma experiência espetacular” (P1), e como algo que os fez mudar a sua vida 

“mudou-me por completo (…) muito positiva” (P4). Contudo, nem sempre viveram momentos 

fáceis, principalmente nos primeiros dias, “estive internado cinco dias no hospital devido a uma 

somatização de problemas (…) necessitava de descansar a cabeça” (P1). Um participante 
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mencionou que o facto de saber que ia partilhar casa com homens com histórias de vida 

idênticas à sua, deixando-o mais tranquilo, acabando “por criar-se amizades (…) e o facto de 

poder sair à rua sem medos, foi importante” (P3). Há quem mencione que “ao início foi um 

bocadinho dificultada, não conhecia ninguém, foi difícil (…) todos nós precisamos de dinheiro, 

para os nossos vícios, ao início, aqui dentro, pedia a muita gente” (P4). Outro participante 

mencionou que “na primeira noite é tudo muito confuso, muito à pressa, muito estranho (…) 

há dias mais difíceis do que os outros” (P6).  

Impacto e importância da casa abrigo  

Como aspetos positivos do período de acolhimento na casa abrigo os participantes 

destacaram a segurança “aqui dentro estamos seguros a nível psicológico e a nível físico, mas 

lá fora já não” (P4) e as amizades que conseguiram estabelecer “o mais engraçado é que eu me 

tornei no porta-voz dos meus colegas” (P1). De uma forma global, os participantes 

reconheceram o quão importante a casa abrigo foi nas suas vidas “honras sejam feitas pelo 

valor de uma casa abrigo” (P1), acrescentando que o rumo das suas vidas podia ser bem 

diferente se não fosse esta ajuda “consegui ganhar forças, a minha ideia, tanto da casa abrigo 

é foi positivo em todos os aspetos, fez com que eu recuperasse da minha cabeça (…) para eu 

me preparar para aquilo que viria enfrentar agora aqui” (P3); “mudou-me por completo (…) 

está-nos a ajudar a ter uma vida” (P4), acrescentando ainda  que a casa abrigo “deu-me 

segurança, amizades e o apoio que eu necessitava” (P4). Dos apoios disponibilizados pela casa 

abrigo destacaram a importância do apoio social, através da obtenção do RSI. De ressalvar que 

um participante conseguiu arranjar emprego com o apoio da casa abrigo, mencionando que a 

equipa técnica “ajudou-me a nível de tudo, deu-me um sítio para comer e dormir” (P6). De 

seguida, apesar de alguns considerarem a necessidade de terem mais apoio psicológico, 

relataram que se sentiam sempre mais apoiados e aliviados após a sessão com a Psicóloga.  

Aspetos a melhorar  

Como um dos aspetos a melhorar, um dos participantes mencionou a necessidade da 

existência de mais apoio psicológico “o apoio psicológico, a meu ver, não existe muito (…) só 

uma vez ou outra é que eu, digamos que tive conversas sobre o que sentia, e da maneira como 

eu estava, por iniciativa minha, que tenha a ver mais com o meu psicológico, foi só mais uma 

vez ou duas (…)” (P3). Este mesmo participante menciona ainda a necessidade de mais 

elementos para a equipa técnica “a Doutora é Psicóloga, tem muito trabalho porque gera a 
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casa toda (…) mas se calhar fazia falta mais um elemento, para resolver as questões da casa 

em si” (P3). 

Sociedade: visão sobre homens vítimas 

Obstáculos que dificultam o processo de denúncia 

Obstáculos externos. Um dos obstáculos mencionados é a diferença existente entre os 

homens e as mulheres que são vítimas, nomeadamente, “um homem que vem para uma casa 

abrigo (…) é porque sofreu muito, é um sofrimento espantado no rosto (…)” (P1). 

Relativamente à visão da sociedade “ainda está um bocadinho fechada da parte dos homens 

sofrerem violência, enquanto que para eles as mulheres é que sofrem” (P4); outro participante 

menciona “elas (mulheres) nem precisam de provar nada, basta só dizer que o homem bateu e 

acreditam (…) eu tenho provas e mesmo assim não chegaram, sou questionado e vão averiguar 

tudo” (P6), acrescentado que “há um bocadinho de discriminação” (P6) e sobretudo por terem 

receio de serem revitimizados. No entanto, um outro participante menciona que “poderá haver 

muitos homens que poderão ser vítimas, e já nem falo psicologicamente, mas mesmo 

fisicamente, mas que não apresentem queixa, tal e qual como as mulheres, por vergonha e 

porque talvez às vezes não se acreditam” (P3).  

Escassez de apoios. Ressalvam a necessidade da existência de mais apoios específicos 

para homens vítimas nomeadamente mais casas abrigos ou instituições semelhantes que 

forneçam este tipo de apoio “é terrível ir para uma casa de emergência social (…) misturam 

as pessoas em camaratas” (P1), “é necessário mais casas como esta (…) acho que falta mesmo 

apoios a nível mundial” (P4); “definitivamente que fazem falta mais apoios (…) é impensável 

o estado não ajudar estas vítimas” (P6).  
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Discussão 

O presente estudo é o único a nível nacional que aborda a experiência de acolhimento 

institucional de homens vítimas de violência na intimidade em casa abrigo.  

Os principais resultados no que diz respeito à experiência de vitimação que conduziu 

à casa abrigo revelaram que estes homens sofreram de diferentes formas de violência, sendo a 

violência psicológica a mais predominante, tal como a literatura da área sustenta (Dim, 2020). 

A violência física não foi a mais predominante como se tem vindo a verificar (e.g. Lagdon et 

al., 2014), mas ainda assim foi reportada por dois participantes, houve a utilização de objetos 

por parte da agressora para agredir a vítima, nomeadamente, tesouras e armas brancas, tal como 

a literatura atesta (e.g. Joseph-Edwards & Wallace, 2020). Alguns estudos retratam que os 

homens são agredidos fisicamente quando se encontram em períodos de maior vulnerabilidade 

(Bates, 2020), e nestes participantes isso foi percetível, uma vez que os mesmos revelaram que 

a violência física foi precedida por vários episódios de violência psicológica, que deixaram 

estas vítimas mais indefesas.  

O único estudo a nível nacional que aborda vítimas masculinas em casa abrigo, com o 

intuito de analisar o perfil psicológico das mesmas, concluiu também que a violência 

psicológica era a mais relatada (Moniz, 2017). Neste estudo, a violência económica apenas foi 

mencionada por dois participantes, que ficaram sem acesso total ao seu próprio dinheiro. A falta 

de condições económicas é frequentemente apontada como uma das razões que torna mais 

difícil a saída da relação abusiva (e.g., Joseph-Edwards & Wallace, 2020; Mandecentret, 2020). 

O abuso administrativo/legal foi reportado por dois participantes que revelaram que se sentiram 

revitimizados e ignorados pelo sistema, o que vai ao encontro do que tem vindo a ser reportado 

por estudos anteriores (e.g. Lysova et al., 2020b; Machado et al., 2018; McCarrick et al., 2016). 

Por fim, o único tipo de violência que não foi reportada foi violência sexual, apesar de a 

literatura anterior indicar que é uma das formas de violência que os homens sofrem (e.g. Bates 

& Weare, 2019; Walker et al., 2020).  

Quanto às tipologias de violência, não foram reportados episódios de violência 

bidirecional. Tal pode ter acontecido porque quando questionados, estes homens mostraram ter 

consciência das implicações que uma agressão pode ter na vida de uma pessoa, acrescentando 

ao facto de também terem mencionado que a educação que receberam os fez reagir assim, sem 

violência. De facto, as mesmas razões foram mencionadas num estudo prévio sobre a 

experiência de vitimação de homens (Bates, 2019). 
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No que diz respeito ao impacto dos episódios de vitimação, o impacto psicológico foi 

o que mais se verificou nestas vítimas – ansiedade, tristeza, situações de pânico. A literatura 

anterior indica que este tipo de impacto tende a permanecer a longo prazo na vida destas vítimas 

(e.g. Douglas & Hines, 2011).  

Desta forma, e tendo em conta os diversos estudos sobre a experiência de vitimação 

de mulheres, é possível verificar que ambos os sexos têm experiências de vitimação 

semelhantes, principalmente no que concerne ao tipo de violência mais sofrida - a violência 

psicológica surge em primeiro lugar (e.g. Dim, 2020; Johnson et al., 2020; Mahapatra, 2012). 

No que concerne ao impacto da experiência de vitimação, o impacto psicológico tende a ser o 

mais frequente em ambos os sexos (e.g. Douglas & Hines, 2011; Loke et al., 2012)  

Quanto à procura de ajuda, o que levou estes homens a requererem a mesma foi a 

vontade de quererem sair da relação abusiva, o sofrimento pelo qual estavam a passar e a 

severidade com que a violência foi praticada pelo/a agressor/a, tal como estudos prévios 

mencionam (Joseph-Edwards & Wallace, 2020; Lysova & Dim, 2020). Numa primeira 

instância, na generalidade, os participantes tiveram auxílio do apoio informal, nomeadamente, 

de vizinhos e, em alguns casos, amigos, sendo que a família foi a ajuda menos requerida. 

Contudo, o que os estudos têm vindo a indicar é que as vítimas recorrem em primeiro lugar ao 

apoio informal, mais concretamente, à família e, só depois, é que recorrem ao apoio formal, 

sendo os profissionais de saúde os primeiros a quem pedem auxílio (e.g. Barrett et al., 2019; 

Machado et al., 2016). Nesta amostra, tal pode ter acontecido porque, tal como estas vítimas 

mencionaram, na própria família existem estereótipos sobre os homens que são vítimas, o que 

leva a que não acreditem efetivamente no seu relato, gerando desconforto na partilha de tais 

acontecimentos (Morgan et al., 2014). Este tipo de situação leva a que a ajuda informal, a 

família, seja considerada como desadequada (Walker et al., 2020). 

 O apoio formal apenas surge posteriormente, com a procura da PSP ou da SS e, aqui, 

importa ressalvar que a ajuda no geral foi rápida e ágil, fazendo com que estas vítimas tivessem 

uma experiência positiva, relatando que sempre foram bem tratados e que não sentiram qualquer 

tipo de diferenças por serem homens e vítimas de violência, o que difere dos resultados de 

estudos anteriormente analisados (e.g., Choi, 2015; Douglas & Hines, 2011). Em situações de 

violência onde as vítimas são mulheres, a maior parte das vezes as entidades encaminhadoras 

para a casa abrigo são as associações de apoio à vítima, nomeadamente a APAV (e.g. Pinto, 

2011), algo que não se verificou neste estudo com vítimas masculinas. Um estudo prévio 

demonstrou que quando as vítimas têm experiências positivas com órgãos policiais, tal situação 
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dá-lhes ainda mais força e coragem para saírem efetivamente da relação abusiva (McCarrick, 

2016). Por outro lado, a ajuda rápida e ágil que estes homens receberam, pode estar ligado ao 

facto da maioria das situações de violência serem consideradas graves e urgentes, levando a 

que a ajuda fosse imediata. Anteriormente, verificou-se que homens vítimas tinham tendência 

a procurar ajuda formal quando a violência sofrida era considerada grave, quando acontecia o 

oposto, i.e., a violência sofrida não deixava marcas visíveis, existia uma maior probabilidade 

de não procurar ajuda (Machado et al., 2017; Sylaska & Edwards, 2014).  

A literatura tem vindo a demonstrar que para os homens que são vítimas é mais fácil 

lidar com profissionais que os saibam ouvir, que não os julguem e que de facto compreendam 

e acreditem na versão deles (Mandecentret, 2020), nesta amostra, este cenário verificou-se, 

principalmente pelos polícias que ajudaram estes homens. Para isto ser possível, é importante 

que os profissionais tenham formação para lidar com estas vítimas, nomeadamente, saberem 

interpretar e perceber as reações e o impacto que uma experiência de vitimação tem na vida de 

uma pessoa (Minister for Equal Oportunities, 2019). 

Relativamente à experiência na casa abrigo, à chegada, a tristeza e o medo foram 

sentimentos dominantes, por mais que os participantes soubessem que iam ser ajudados. 

Contudo, de forma geral, relataram ter tido uma experiência positiva uma vez que sabiam que 

se tratava de um sítio seguro, onde iam estar longe do/a agressor/a e o facto de saberem que 

iam estar com pessoas com histórias de vida semelhantes às deles, de certa forma, também os 

tranquilizou. Ali sabiam que não corriam qualquer tipo de perigo, e este sentimento foi relatado 

como bastante securizante – todos estes relatos vão ao encontro do relato de mulheres que 

passaram por um acolhimento institucional numa casa abrigo (e.g. Baholo et al., 2015; Belchior, 

2014).   

Importa mencionar que a segurança e o apoio psicológico foram mencionados como 

as suas maiores necessidades aquando da estadia na casa abrigo. A literatura anterior retrata 

que de facto as necessidades mais requeridas por homens vítimas são o apoio psicológico, 

seguida de apoio judicial e ainda proteção face ao agressor/a (Moniz, 2017). Contudo, ter 

alguém próximo para conversar e terem segurança no sítio onde se encontram também são 

necessidades mencionadas (Machado et al., 2016) e ainda o facto de saberem que não estão 

sozinhos e que vão partilhar espaço com outros homens que têm experiências de vitimação 

semelhantes às deles, transmite-lhes tranquilidade (Mandecentret, 2020). A urgência destas 

necessidades por partes destas vítimas podem estar ligadas ao facto de ao longo da experiência 

de vitimação, a mesma ser vivida em silêncio o que propicia o isolamento destes homens.  
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Sobre a relação com a equipa técnica, a mesma foi descrita como positiva, sendo 

pautada por respeito e gratidão, uma vez que foi através da mesma que conseguiram, aos 

poucos, ir construindo uma nova vida. Os participantes destacaram que conseguiram ganhar 

ferramentas para começar uma nova vida, recuperando dos efeitos nefastos que a violência 

acarretou e que se não fosse esta ajuda o rumo da mesma podia ser bem diferente. Os relatos 

anteriores de homens em casa abrigo, na Noruega, relatam que de facto tiveram uma relação 

positiva com a equipa técnica, não sentiram ser tratados de forma diferente por serem homens 

e serem vítimas, acrescentando que foi a primeira vez que efetivamente se sentiram levados a 

sério enquanto vítimas (Grøvdal & Jonassen, 2016). Na literatura, estudos com mulheres 

vítimas em acolhimento institucional, indicam que a equipa técnica foi essencial para se 

erguerem das marcas que a violência deixou nas suas vidas (e.g. Haj-Yahia & Cohen, 2009).  

Embora tenham classificado todos os apoios que receberam como essenciais, 

destacaram o apoio psicológico, mencionando que este tipo de apoio deveria de existir com 

maior periodicidade, uma vez que era o apoio que mais necessitavam. Da mesma forma, 

relataram a necessidade de mais apoio psicológico não só em contexto de casa abrigo, mas em 

todas as formas de apoio a vítimas, nomeadamente, em instituições de apoio à vítima ou até em 

contexto judicial. O apoio social foi o que mais existiu de diferentes formas e, talvez por isso, 

o que teve maior impacto nestas vítimas, uma vez que para uns significou uma forma de obter 

rendimentos (através do RSI) e arranjar emprego, e para outros se verteu numa inscrição num 

curso, de forma a completar a escolaridade. Tudo isto foi possível devido ao trabalho conjunto 

que a equipa técnica realiza em conjunto com diferentes entidades.  

Quanto às relações com os restantes colegas, no início, admitiram ter sido difícil – uma 

vez que foi uma mudança abrupta na vida de todos eles ter que lidar com pessoas desconhecidas 

e numa nova realidade. Um estudo prévio com mulheres em acolhimento institucional relatou 

as mesmas dificuldades (Cotrim, 2014). Mas aos poucos esta mesma relação foi sendo 

construída, criando-se um sentimento de amizade entre eles, sendo que apesar de alguns já 

terem abandonado a casa abrigo, continuam a manter contacto. No caso de estudos realizados 

com mulheres em casa abrigo, esta ligação também tende a estender-se depois da saída (Silva, 

2009).  

No que diz respeito à visão da sociedade, muitas são as barreiras – externas e internas 

– que os homens vítimas têm que enfrentar, uma vez que ainda existe um preconceito 

significativo quando as vítimas são do sexo masculino (Clement, 2015; McCarrick et al., 2016), 

e os resultados encontrados confirmam esta premissa. Estas barreiras – como por exemplo o 
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paradigma de género que tende a persistir e as expectativas que a sociedade tem sobre homens 

(Tsang, 2015) – parecem justificar o facto de em alguns casos, estes homens, terem admitido 

ter demorado a pedir ajuda, uma vez que tinham receio de serem revitimizados pelo sistema, 

tal como estudos anteriores demonstraram (Lysova et al., 2020b). Neste sentido, nesta amostra, 

os termos “masculinidade”, a vergonha e o orgulho foram os principais obstáculos internos que 

dificultaram o processo de denúncia, tal como tem vindo a ser verificado em estudos anteriores 

(e.g. Brooks et al., 2017; Machado et al., 2018). Ainda assim, importa salientar que estes 

obstáculos também são partilhados pelas mulheres vítimas, não pela dificuldade que sentem em 

serem reconhecidas como tal, mas por recearem a reação dos outros ao admitirem que são 

vítimas (Baholo et al., 2015).  

Associado a estas barreiras, acrescenta-se ainda o medo que estes homens sentiam em 

perder a guarda dos filhos e as chantagens de que eram alvo por parte da agressora, o que levou 

a que aguentassem a situação de violência durante mais tempo, indo ao encontro de resultados 

anteriores (Machado et al., 2018). Por outro lado, o facto de alguns homens terem dificuldade 

em reconhecer-se como vítimas ou negarem a vitimização (Hine, 2019), cria uma maior 

dificuldade em pedir ajuda (Tsang, 2015).  

Por fim, é importante ressalvar que, na perspetiva dos participantes, são necessários 

mais apoios para homens vítimas de VI, como o de uma casa abrigo, uma vez que estas respostas 

são essenciais para tentarem minimizar o impacto que a violência tem nas suas vidas (e.g. 

Wallace et al., 2019).  

Limitações  

Apesar de este estudo se constituir como um contributo importante sobre a experiência 

de vitimação de homens vítimas e a sua experiência em casa abrigo, importa mencionar algumas 

limitações que este estudo teve durante a sua realização. Primeiramente, é importante reportar 

a dificuldade no acesso à amostra, uma vez que se trata de uma temática com um nível de 

sensibilidade elevado, o que dificultou a aceitação para participar no estudo. Além disso, a 

amostragem é de conveniência, o que indica que nem todos os utentes que se encontravam na 

casa abrigo eram elegíveis para participar, acrescentando uma dificuldade extra para o N final 

da amostra – 6.   

Importa ainda mencionar alguns constrangimentos na realização das entrevistas 

externos ao investigador e aos participantes, como por exemplo, dificuldades tecnológicas 

quando a metodologia utilizada foi a online. Estes constrangimentos foram decorrentes do 

período pandémico que o país ultrapassou, uma vez que as entrevistas online foram realizadas 
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em período de confinamento e as presencias apenas foram possíveis de realizar em período de 

pós confinamento. E, apesar de terem sido utilizados três tipos de entrevistas – online, por 

telefone e presenciais – não foram verificadas diferenças quanto à duração ou qualidade das 

mesmas, concluindo-se que o que teve impacto para a duração e qualidade das entrevistas foi 

de facto a história de vida de cada participante e o à vontade com que o fazia. Quando as 

entrevistas foram presenciais, o facto de ser uma mulher a conduzir as mesmas pode ter tido 

alguma influência na forma como os participantes iam relatando as suas experiências, contudo, 

não consideramos que tal tivesse acontecido. A literatura sobre este âmbito indica que os 

homens demonstram preferência em falar com mulheres sobre estas questões (e.g., Pikus & 

Heavey, 1996; Proctor, 2008), uma vez que sentem que desta maneira não são julgados por 

demonstrarem os seus sentimentos e fraquezas (Gehart & Lyle, 2001), não sendo assim 

evidentes diferenças na qualidade das entrevistas. De relatar ainda que há a probabilidade de 

existência de desejabilidade social nas respostas dos participantes, uma vez que se utilizou um 

instrumento de autorrelato – entrevista semiestruturada. Contudo, o decurso e o conteúdo das 

entrevistas parecem corresponder à realidade da sua experiência de vitimação e ao período de 

acolhimento na casa abrigo.  

Por fim, a amostra total é relativamente pequena, mas permitiu-nos aceder à 

experiência de vitimação destes homens, dando-lhes voz. 

Conclusão 

O estudo realizado contribui com relatos relevantes de homens vítimas sobre as suas 

experiências e significados enquanto estiveram/estão em período de acolhimento institucional 

numa casa abrigo, sendo que até agora, em Portugal, só tínhamos conhecimento de relatos de 

mulheres. 

Assim, conclui-se que a experiência de vitimação relatada pelos participantes foi severa 

e deixou marcas, principalmente ao nível do foro psicológico, a médio e longo prazo (Douglas 

& Hines, 2011; Machado et al., 2019) e que de facto estes se sentem esquecidos e 

menosprezados pela sociedade, o que nos leva a verificar que a vitimação masculina é ainda 

pouco conhecida e relatada pelos órgãos de informação (Machado et al., 2016).  

Este estudo contribuiu para compreender que o impacto da casa abrigo enquanto apoio 

institucional para homens vítimas é positivo e que a estadia nesta reposta residencial faz a 

diferença na vida das vítimas. A casa abrigo revelou-se uma ajuda central para o início de uma 

nova vida longe de violência, ressalvando sempre o quão importante foi o trabalho da equipa 

técnica. Assim sendo e, tendo em conta os diversos estudos nacionais e internacionais que ao 
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longo dos anos têm vindo a ser realizados sobre a experiência de mulheres vítimas numa casa 

abrigo, podemos concluir as suas experiências numa casa abrigo são muito similares. Para 

ambos os sexos, a casa abrigo foi avaliada como positiva, sendo que o que mais ambicionavam 

era conseguirem adquirir segurança, proteção e apoios para se conseguirem autonomizar. 

Outra contribuição deste estudo é referente ao quão necessária é a existência de apoio 

psicológico nos serviços de apoio a vítimas, uma vez que a maior parte é vítima de violência 

psicológica e a mesma deixa marcas mais predominantes (Dim, 2020; Moniz, 2017). Por fim, 

para homens que são vítimas espera-se contribuir para a visibilidade da existência de serviços 

onde os mesmos podem pedir ajuda.  

Após a realização deste estudo e da vasta literatura existente sobre o fenómeno de VI 

com vítimas masculinas, conclui-se que ainda é necessário um longo trabalho para que não 

caiam no esquecimento (Dickerson-Amaya & Coston, 2019). Para tal ser possível, é 

imprescindível que se aposte numa ajuda mais inclusiva e adaptada a ambos os sexos nos apoios 

formais (e.g. Douglas & Hines, 2011), sendo necessário, apostar-se em campanhas de 

sensibilização, no sentido de ter presentes homens e mulheres vítimas, de forma a que o impacto 

na população fosse maior e crescesse a atenção para esta temática e respetivas vítimas 

(Machado et al., 2016). Assim, desta forma, está-se também a proteger mulheres que são 

vítimas (Machado et al., 2019). 

Um outro passo necessário é apostar-se na prevenção, começando com a população 

mais jovem, pois só assim é que é será possível consciencializar a sociedade da existência deste 

fenómeno e, talvez, devido a isso os homens tendam a denunciar mais os episódios de violência 

(Wallace et al., 2019). E, assim, desde cedo a população jovem tinha conhecimento de que 

qualquer pessoa pode ser vítimas de violência, independentemente do seu sexo, género ou 

orientação sexual.  

Todavia, é importante que as próprias instituições de apoio à vítima apostem na 

divulgação de dados relativos a homens vítimas, de maneira a educar a população para a 

existência desta problemática. Para os profissionais, técnicos de apoio à vítima, órgãos de 

segurança pública, serviços da SS e, sobretudo, para a equipa técnica da casa abrigo é 

importante para perceberem de que forma o trabalho desempenhado pelos mesmos está a surtir 

efeitos e/ou de que forma o mesmo pode ser melhorado.  

Apostar na formação, dada por Psicólogos, destes profissionais, principalmente órgãos 

de segurança pública, também é algo necessário, especialmente no que diz respeito à forma 

como devem lidar e ajudar as vítimas a minimizar as consequências da experiência de 
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vitimação. Por fim, investir no apoio online poderia ser uma das formas de colmatar a 

resistência existente quanto ao pedido de ajuda por parte de homens vítimas, uma vez que a 

exposição seria menor (Machado et al., 2018).  

Como futuras investigações, há a necessidade de dar continuidade a este estudo sendo 

que poderia ser benéfico entrevistar todos os homens vítimas que se encontrassem na casa 

abrigo, ou seja, não só quando são vítimas de violência em relações de intimidade, mas também 

de violência filio-parental, por exemplo. Sendo que seria pertinente entrevistar estas vítimas 

antes, durante e após a saída da casa abrigo, no sentido de perceber com mais profundidade 

quais as mudanças que existiram nas suas vidas com este apoio. Por fim, em forma de follow-

up, poderia ser interessante entrevistar estes mesmos participantes, de forma a perceber se as 

expectativas que tinham após a saída da casa abrigo foram possíveis de se concretizar e de que 

forma as suas vidas mudaram depois de um período de acolhimento institucional.  
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